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A planificação apostólica tem sido uma insistência constante do P. Geral Arturo Sosa, não 
como uma “obsessão empresarial” centrada na gestão de recursos, delineação de estratégias 
ou estabelecimento de metas, mas como forma participativa de escuta do Espírito, para 
melhor nos deixarmos conduzir por Ele, numa dinâmica que envolve toda a Companhia de 
Jesus. Assim, o caminho de elaboração deste Plano Apostólico da Província (PAP) foi       
norteado, desde o início, por duas grandes oportunidades recebidas: a proposta sinodal do 
Papa Francisco e as Preferências Apostólicas Universais da Companhia de Jesus (PAU). 
Oportunidades posteriormente confirmadas pelo documento De Statu Societatis, publicado 
durante a fase final de elaboração deste Plano, e que com ele constitui um díptico.

Sem minimizar – antes pelo contrário – o papel da Obediência e da missão conferida pelo   
Superior, este PAP quis ser, desde o primeiro momento da sua génese, o fruto de um           
discernimento em comum, participado pelo maior número daqueles que serão agora 
chamados a vivê-lo. Desde o lançamento do processo de elaboração, foram chamados a par-
ticipar, não apenas os jesuítas da Província, mas também aqueles que connosco colaboram 
na missão. A avaliação do PAP anterior contou, assim, com contributos de todas as comuni-
dades e com vários leigos envolvidos nos “Campos apostólicos prioritários” delineados 
naquele documento.
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Do mesmo modo, na fase de recolha dos elementos que permitissem discernir os chama-
mentos que o Senhor dirige hoje à Província, participaram, além das comunidades, os vários 
grupos e setores apostólicos. Ao longo de meses, além do trabalho solicitado localmente e 
transmitido por escrito, tiveram lugar diversos encontros presenciais de partilha e de 
escuta, no sentido de ir encontrando consensos.

Em seguida, uma primeira versão das prioridades e objetivos foi partilhada com todas as 
obras, que puderam enriquecer com as suas observações e aportações a síntese elaborada. 
Por último, a reunião de Superiores e Diretores de Obra foi palco de mais um fecundo          
exercício de discernimento em comum, dando um contributo decisivo para conferir ao 
Plano o seu carácter espiritual.

Ao chegar às mãos da Província este Plano Apostólico, começa uma nova etapa, que é a da 
sua receção por todos os que vivem e trabalham na missão da Companhia em Portugal, de 
acordo com as particularidades de pessoas, tempos e lugares. Nesse sentido, propõem-se 
aqui três chaves de leitura do Plano Apostólico da Província:
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Munidos desta lente, somos agora convidados a entrar na planificação da nossa vida-missão 
a partir de um olhar agradecido, trazendo, em seguida, à memória os nossos fundamentos, 
para contemplar o mundo que habitamos e aí encontrar o chamamento que nos é dirigido 
hoje. Do caminho percorrido emergem prioridades e objetivos que constituem a dimensão 
mais diretamente operacional do PAP.

Tudo é para todos. O Plano não discrimina, propositadamente, apostolados ou 
setores concretos, mas segue uma lógica transversal, pelo que cada jesuíta ou colabora-
dor, cada obra ou setor poderá encontrar em cada uma das partes do documento ele-
mentos para a própria vida-missão.

Um instrumento para o discernimento. O PAP, mais do que indicações operativas 
(mapa), pretende apontar rumos e definir critérios (bússola), exigindo de cada um e dos 
vários níveis de governo um trabalho de escuta (uns dos outros e do Espírito), para a sua 
concretização.

Uma leitura espiritual. Tal como para a sua elaboração, o “sucesso” do Plano estará 
mais no processo do que num conjunto de resultados, pelo que a apropriação do docu-
mento exige que ele não seja apenas lido, mas também rezado, individualmente, em      
comunidade, em equipa.
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 1 Congregação Geral 36, decreto 1, n. 3.

“Se contemplamos a realidade com os olhos da fé, com a visão a que nos habituou a Contem-
plação para alcançar amor, damo-nos conta de que Deus atua no mundo e reconhecemos os 
sinais do Seu trabalho”1. Colhendo, com este olhar, os acontecimentos dos últimos anos, a 
nossa Província sente-se profundamente agradecida por diversas decisões, iniciativas e  
projetos levados a cabo, bem como pela amizade que se tem vivido entre tantas pessoas que 
colaboram na mesma Missão de Cristo. 

Mais em concreto, e além de todo o trabalho quotidiano que se vai realizando nas Obras a 
nível mais local ou nacional, agradecemos as “novidades” dos últimos anos que se concre-
tizaram em algumas opções a nível apostólico, comunitário e de governo. Nomeadamente, o 
surgimento do Gabinete de Comunicação e do Ponto SJ, do Serviço de Proteção e Cuidado 
(SPC), do Centro Brotéria e da renovação da nossa presença no sul de Portugal (Caparica, 
Évora e Algarve).

Sabendo que a iniciativa é sempre e toda de Deus, não pode haver plano apostólico fecundo 
que não reconheça a “suma bondade do nosso Criador e Senhor”. Assim, a nossa planifi-
cação comunitária e apostólica para os próximos cinco anos começa pelo reconhecimento 
agradecido de todo o bem recebido e operado por Deus em nós e através de nós. 

����������������������������������������������������������������������������������������
������������
���������������������������������������	�����������	����������������������
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 1 Congregação Geral 36, decreto 1, n. 3.

Sentimo-nos agradecidos, não apenas aos jesuítas e colaboradores envolvidos nestas 
Obras/Comunidades, mas a toda a Província e uns aos outros por todos termos tornado   
possível e colaborado direta ou indiretamente na implementação destas opções apostólicas. 
A nível mais geral, a gratidão expressa-se em relação ao caráter inspirador que nos guiou e 
que nos guia no que reconhecemos ser o modo de proceder mais característico da nossa 
Província e que se diz na proximidade às pessoas a quem tentamos servir; na criatividade 
em busca de caminhos, soluções e realizações apostólicas; no desejo de compreensão e 
diálogo com a cultura contemporânea, sem medos nem defesas; no trabalho com a juven-
tude; na partilha da espiritualidade inaciana através dos Exercícios Espirituais e de inúmer-
os grupos e movimentos de inspiração inaciana; na reorganização e presença no mundo da 
educação; no crescimento e sedimentação do apostolado social, entre outros.

Relativamente à nossa relação com a realidade eclesial ou secular, reconhecemos, em geral, 
uma atitude positiva e não defensiva, de esperança e não de desânimo. E desejamos sincera-
mente compreender e dialogar com o mundo em que vivemos, numa constante busca do 
modo mais adequado e mais evangélico de habitar essa realidade secularizada. Finalmente, 
uma gratidão que também se expressa no reconhecimento de que, quando estamos juntos 
(seja entre jesuítas ou entre jesuítas e leigos com quem colaboramos em conjunto), quando 
rezamos juntos e quando partilhamos a vida-missão, sentimos que crescemos como corpo 
apostólico e que somos mais fiéis à missão que o Senhor nos confia.
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 1 Congregação Geral 36, decreto 1, n. 3.

IR ÀS RAÍZES PARA
DAR FRUTOS: IDENTIDADE

E MISSÃO

2.



 1 Congregação Geral 36, decreto 1, n. 3.

A compreensão de quem somos hoje, de como nos podemos pôr ao serviço genuíno do 
mundo, da Igreja e de Cristo, que nos chama e envia, só é possível se conhecermos a nossa 
história e a tradição a que pertencemos. Voltar às raízes, ao primeiro amor que transformou 
o coração dos Primeiros Companheiros jesuítas, levar-nos-á, porventura, a revisitarmos o 
tempo do nosso “primeiro amor” a Jesus Cristo que se foi plasmando na experiência ofereci-
da pela espiritualidade inaciana. E este conduzir-nos-á a um discernimento mais profundo 
e libertador.

Quando os Primeiros Companheiros saíram de Paris e se detiveram em Veneza esperando 
embarcar para a Terra Santa – ou, se tal não fosse exequível, se ofereceriam ao Papa para 
todo o serviço a que o Vigário de Cristo os enviasse – fizeram uma profunda experiência de 
amizade no Senhor e, simultaneamente, de missão, em especial ao serviço dos mais pobres 
e necessitados.

“À medida que discerniam como dar nova orientação à sua vida, reafirmavam-se mais no 
que já tinham experimentado como fonte de vida: partilhar uma vida em comum, como 
amigos no Senhor; estar muito próximos dos pobres; pregar o Evangelho com alegria”2.         
A primeira grande questão de fundo, que posteriormente se levantará aos Primeiros Padres, 
pode pôr-se do seguinte modo:
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Queremos ser e agir como indivíduos ou queremos ser corpo?3 E foram discernindo e       
compreendendo que vida e missão se revelavam profundamente unidas e enraizadas numa 
comunidade em que o discernimento, mais do que uma simples ferramenta, era um modo 
de proceder.

Por isso, o convite deste PAP é que “voltemos, pois, agora, às nossas raízes: primeiro, à       
comunidade de discernimento; posteriormente, à nossa vida de fé e, por fim, à missão que 
brota de ambas”4. Partilhar uma vida em comum, em simplicidade e próximo dos mais 
pobres, e propor o evangelho levando consolação e alegria a todos aqueles a quem somos   
enviados, esta é a missão fundamental que nos é hoje, como ontem, proposta: a nós, jesuí-
tas, e a todos os que connosco colaboram na Missão.

Na edição portuguesa da Autobiografia de Santo Inácio conserva-se a referência a um relato 
do P. Laínez, sobre a famosa “visão de La Storta”, que Santo Inácio experimentou às portas 
de Roma: “Depois, uma outra vez disse que lhe parecia ver Cristo com a cruz às costas e o Pai 
Eterno junto d’Ele que lhe dizia: ‘Quero que tomes este por teu servidor’. E assim Jesus o 
tomava e dizia: ‘Quero que tu nos sirvas’. 

13

 3 Deliberação dos Primeiros Padres, n. 3.

 4 Congregação Geral 36, decreto 1, n. 6.



E com isto, tomando grande devoção ao nome de Jesus, quis que a Congregação fosse  
chamada Companhia de Jesus.” Companhia de Jesus 5 tornou-se o nome inegociável assim 
como a missão correspondente: antes de mais somos companheiros de Jesus. A centrali-
dade da pessoa de Jesus na espiritualidade inaciana expressa-se no próprio nome do Insti-
tuto, bem como na missão confiada. É a Pessoa de Jesus Cristo que “com a cruz às costas” 
nos congrega, nos une e nos envia (“quero que tu nos sirvas”) como companheiros na 
missão.

Somos convidados a trabalhar uma identidade comum que conduza a um modo de estar e 
de proceder mais concertado, orgânico, corporativo e a uma missão verdadeiramente        
partilhada. Dever-se-ia caminhar mais eficazmente para articulação humana-espiritual-  
comunitária-apostólica. E assumir uma “fidelidade narrativa”: informarmo-nos e informar 
os outros; contar a nossa história e a história da obra em que estamos, partilhar notícias, 
processos e decisões, de modo a não ter que recomeçar sempre do zero.
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A Fórmula do Instituto, documento fundacional da Companhia de Jesus, explicita a nossa 
missão, afirmando que a Companhia “foi instituída principalmente para a defesa e a propa-
gação da fé e o aperfeiçoamento das almas na vida e na doutrina cristãs, por meio de          
pregações públicas, lições e qualquer outro ministério da palavra de Deus, Exercícios          
Espirituais, formação cristã das crianças e dos rudes, e Confissões e administração dos 
outros Sacramentos, buscando principalmente a consolação espiritual dos fiéis cristãos. Foi 
ainda instituída para pacificar os desavindos, piedosamente ajudar e servir os que se           
encontram presos nas cadeias e enfermos nos hospitais e exercitar as outras obras de       
caridade conforme se julgar conveniente para a glória de Deus e o bem universal”6. Se, por 
um lado, parece que nesta descrição cabe tudo o que fazemos, por outro descobre-se aqui 
caminho a discernir e decidir onde e em que tipo de serviços devemos investir segundo os 
tempos e lugares onde nos encontramos. Compreender o mundo presente e dialogar com a 
cultura contemporânea serve, em última instância, para escutar a voz do Espírito aí presente 
e, de modo humilde, mas inequívoco, para lhe propor o evangelho de Jesus Cristo.
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A Congregação Geral 32, declarando as dimensões da fé e da justiça como constituindo um 
binómio de polos inseparáveis, sublinha que “o serviço da fé e a promoção da justiça não 
podem ser para nós simplesmente um ministério entre outros. Deve ser o fator integrativo 
de todos os nossos ministérios; e não só dos nossos ministérios, mas da nossa vida interior 
como indivíduos, como comunidades, como fraternidade universal”7. A Congregação Geral 
34, cerca de duas décadas depois, sem retirar nada ao expresso na Congregação Geral 32, 
realça que esse binómio se realiza de modo particular no diálogo com outras denominações 
religiosas e culturas. E a Congregação Geral 35, cerca de uma década depois da anterior, 
coloca uma maior ênfase no envio às fronteiras. Na situação atual do mundo, diante da    
proliferação de conflitos entre religiões, culturas e nações, a Congregação Geral 36 declara a 
reconciliação como o modo mais urgente de exercer a justiça que a fé cristã exige.                       
A reconciliação não é uma versão suavizada da justiça, nem uma nova síntese de fé e justiça, 
mas sim a ênfase de uma perspetiva de justiça para este período histórico de agravamento 
de violência e conflito, que é sempre vivido ao serviço da fé. Esta reconciliação radica-se, 
aliás, na pacificação dos desavindos prevista na Fórmula do Instituto.
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 6  Fórmula do Instituto, n. 1.  7  Congregação Geral 32, decreto 2, n. 9.



No seguimento e por mandato da mesma Congregação Geral 36, a Companhia realizou um 
profundo discernimento para eleger aquelas que foram designadas “Preferências             
Apostólicas Universais”, confirmadas pelo Papa Francisco e assumidas como missão         
confiada pelo Romano Pontífice para a década 2019-2029. Estas prioridades, que não       
correspondem a setores ou apostolados específicos, dão corpo à missão de reconciliação e 
justiça a que o Senhor nos envia, neste tempo concreto, e constituem, portanto, também um 
eixo fundamental deste Plano e do chamamento a que queremos responder, como        
Província.

A fé cristã, ao contrário de outras tradições religiosas, assenta na encarnação. O nosso Deus 
amou de tal modo o mundo que lhe enviou o Seu Filho, não para o condenar, mas para que 
o mundo seja salvo por Ele (Jo 3, 16-17). À entrada da Segunda Semana dos Exercícios         
Espirituais, Sto. Inácio propõe-nos a contemplação da Encarnação, que começa com a        
observação, pela Santíssima Trindade, de todo o mundo e das gentes que o povoam:
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“Primeiro preâmbulo é recordar a história do assunto que tenho de contemplar, que é aqui 
como as três pessoas divinas observavam toda a planície ou redondeza de todo o mundo, 
cheia de homens, e como, vendo que todos desciam ao inferno, se determina, na sua      
eternidade, que a Segunda Pessoa se faça homem, para salvar o género humano. E, assim, 
chegada a plenitude dos tempos, é enviado o anjo S. Gabriel a nossa Senhora” [EE 102]. Este 
mundo, tal como é, mas chamado a ser mais e melhor, é o mundo amado por Deus, que Ele 
abraça e escolhe habitar. Também nós, como companheiros e seguidores de Cristo, somos 
chamados a encarnar na realidade concreta do nosso tempo. A Igreja em saída a que nos 
convida o Papa Francisco é o desafio de uma Igreja encarnada no mundo, que assume as 
alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias das pessoas de hoje, uma Igreja que se 
sente real e intimamente ligada ao género humano e à sua história8.
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IMERSOS NUM MUNDO
DE CONTRASTES

3.



Ao olharmos à nossa volta, e para dentro de nós, deparamo-nos com um mundo cada vez 
mais complexo, ou pelo menos percecionado como tal. O contexto ao qual somos enviados 
levanta desafios novos, que nos podem desconcertar ou inquietar, mas ao mesmo tempo 
constituem a realidade concreta na qual o Senhor quer ser encontrado e anunciado. Con-
templando o mundo que nos rodeia e do qual somos parte, reconhecemos os medos e feridas 
de uma humanidade muitas vezes dilacerada, mas também os seus desejos e aspirações, ca-
pazes de alimentar o sonho do Reino de Deus em cuja construção queremos participar, 
partindo dos nossos recursos e aproveitando as oportunidades que o tempo presente nos 
oferece.

O contexto atual pode caracterizar-se pelo paradoxo de um mundo cada vez mais inter-
conectado, mas ao mesmo tempo mais dividido. Ao nível internacional, acentuam-se as 
divisões, entre o Norte e o Sul globais, entre um Ocidente hegemónico, mas ao mesmo 
tempo fechado sobre si mesmo, e o conjunto dos países e culturas que rejeitam essa influên-
cia, ou simplesmente lutam por aceder aos benefícios do desenvolvimento. Estas divisões 
estão na origem de tensões que em não poucos casos geram verdadeiros conflitos, naquilo 
que o Papa Francisco apelida de “Terceira Guerra Mundial aos pedaços”. A instabilidade, 
aliada à Crise Climática, por sua vez produz acrescidos fluxos migratórios, propícios ao tráfi-
co e fonte de repetidas tragédias humanas. 
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Estas não terminam com a chegada aos territórios de destino onde, como sucede entre nós, 
os migrantes são ainda confrontados com o desafio da integração e frequentemente objeto 
de exclusão. Também a sociedade em que nos inserimos se debate com as consequências das 
crises globais, a que se somam as circunstâncias próprias da realidade portuguesa e              
europeia. As sucessivas crises económicas, às quais um Estado social em degradação parece 
não conseguir responder satisfatoriamente, têm juntado às velhas pobrezas novas situações 
de marginalidade e exclusão. Na vida pública, o descrédito do poder político e das                   
instituições em geral, por um lado, e a cedência a ideologias estatizantes, por outro,            
promovem o desalento e a polarização do debate, oferecendo espaços de crescimento aos   
extremos do populismo e do conformismo.

A própria Igreja, especialmente no espaço de uma cristandade que ainda perdura nalguns 
imaginários ou subconscientes coletivos, enfrenta movimentos de desafeição e de                 
radicalização. Profundamente abalada pelos escândalos dos abusos sexuais, a comunidade 
eclesial vê somar-se ao fenómeno das “igrejas vazias”, do decréscimo das vocações e da crise 
na transmissão da fé uma perda de credibilidade que agrava a distância entre pastores e 
fiéis, enfraquecendo a vida das comunidades e alimentando a desconfiança das estruturas. 
Neste contexto, temos assistido ao crescimento de grupos de pendor tradicionalista que 
oferecem a ilusão de um passado idealizado no qual refugiar-se e de uma disciplina rigorista 
que apresenta uma visão parcial da Salvação, afastando-se da letra e do espírito do           
Evangelho.
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O individualismo exacerbado que caracteriza a nossa sociedade, ainda que surja como        
obstáculo à evangelização enquanto proposta de comunhão e de comunidade, pode e deve 
ser visto, também, como expressão da legítima aspiração ao reconhecimento individual. O 
anúncio da fé deverá, assim, ter em conta e dar resposta ao desejo de cada um («todos, 
todos, todos!») ser acolhido na sua individualidade, sem que a isso se possam opor               
características pessoais, proveniência social ou identidade cultural e religiosa. De modo   
particular, somos convocados a tomar parte, com audácia e fidelidade ao Evangelho, nos 
grandes debates antropológicos do nosso tempo, em temas como liberdade individual e 
dignidade humana, educação e cultura, identidade de género e família. A escuta atenta desta 
sede de reconhecimento tem expressão também no seio da Igreja, na qual vibra o desejo de 
uma maior participação de todos os fiéis, numa lógica sinodal, e, de modo particular, de um 
aprofundamento do papel da mulher, desmontando clericalismos e ideologias.

Na Província Portuguesa da Companhia de Jesus, o passado recente tem sido também palco 
de tensões e de feridas que custam a cicatrizar. As divisões internas, ainda que marginais, 
desgastam o exercício da autoridade e a vivência da obediência, ao mesmo tempo que        
consomem energias, limitando a criatividade apostólica. Por outro lado, a gestão individual 
e comunitária da vida-missão, por vezes pouco discernida, tem favorecido situações de 
cansaço e desalento, em não poucos casos com expressão ao nível da saúde mental.
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Apesar da perda de relevância das religiões instituídas, no mundo ocidental de tradição 
cristã, o contexto em que nos movemos caracteriza-se ainda assim por um forte acréscimo 
da presença do elemento espiritual. Muitos dos nossos contemporâneos procuram respostas 
às grandes questões existenciais, aspirando a uma comunhão consigo mesmos, com os 
outros e com a Criação através de caminhos de introspeção que podem ser uma porta aberta 
ao Sagrado e antecâmara do encontro com Cristo salvador. No entanto, abundam também 
propostas simplificadoras, de espiritualidades feitas à medida (e portanto, sem Deus), ou, 
noutro extremo, alienadoras do indivíduo numa coletividade sem espaço para o encontro 
pessoal com o Criador nem qualquer forma de discernimento. No que diz respeito àqueles 
que se reconhecem discípulos de Jesus, o ocaso de uma transmissão “automática” da fé e dos 
seus valores pressupõe uma adesão pessoal, favorecendo formas de pertença comprometida 
e vivências da fé marcadas pela autenticidade e radicalidade. Na Companhia, vai ganhando 
também expressão alguma reação ao elemento institucional. No entanto, respira-se entre 
jesuítas e companheiros na missão o desejo profundo de crescer no sentido de Corpo, em 
ambientes apostólicos plurais e saudáveis, e em dinâmicas comunitárias humanas, com 
espaço para a amizade, a partilha e o descanso.

23



O contexto que motiva a nossa ação apostólica tece-se também de elementos e circunstân-
cias propícias ao anúncio do Evangelho da Vida. Antes de mais, a pluralidade e diversidade 
que caracterizam o tempo que habitamos constituem uma riqueza da qual somos chamados 
a aprender, escola de diálogo a partir da escuta humilde do outro. Ao confrontar-se e      
“competir” com outras, a proposta cristã – e o nosso modo inaciano de estar – vê-se            
submetida a uma saudável purificação que a torna cada vez mais credível para os homens e 
mulheres de hoje. Do mesmo modo, as linguagens, as práticas e os lugares de eleição dos 
nossos contemporâneos desafiam-nos a traduzir o tesouro que levamos em formas novas, 
recusando o recurso à lógica do remendo. Em particular, o mundo digital surge como terra 
de evangelização, além de oferecer instrumentos para abrir novas fronteiras e horizontes.

24



No contexto eclesial, sobressai a marca do pontificado do Papa Francisco, impulsionador de 
reformas que devem ser assimiladas na vida quotidiana das comunidades. Ao partilharmos 
da mesma raiz inaciana, reconhecemo-nos numa posição privilegiada para potenciar            
atitudes e práticas como o discernimento, a conversação espiritual, o seguimento de Jesus 
pobre e humilde. Nos últimos anos, tem crescido a tomada de consciência da Companhia de 
Jesus como parte de um corpo apostólico plural, composto de jesuítas e leigos ao serviço da 
missão de Cristo. O sentido de pertença e a confiança na tradição espiritual que nos liga,   
fortalece e abre novas possibilidades à missão partilhada. Por outro lado, a Província        
Portuguesa dispõe de um conjunto consistente de jovens jesuítas, cuja energia e sonhos são 
promessa de continuidade e de capacidade de arriscar e inovar. Ao seu lado, os membros da 
Companhia contam com um grande número de pessoas para quem o “modo de estar” na 
Igreja passa pela espiritualidade inaciana, confirmando as nossas intuições e desafian-
do-nos a escolher o “magis”.

25



CHAMAMENTO

4.
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Ao discernirmos as moções que nos habitam, identificamos este chamamento:

no desejo de reconhecer a presença viva de Deus no mundo atual. Não somos 
apenas seus proclamadores, mas antes de mais seus seguidores agradecidos. A nossa 
missão arranca da convicção de que o Senhor está vivo e presente, hoje, no nosso mundo.

no desejo de compreender o mundo em que vivemos. Um mundo de novas 
linguagens, de novos hábitos e de novos lugares (digitais); um mundo que sofre angús-
tias e desorientações mas que também nos revela novos rostos de Deus.

no desejo de sermos uma voz profética, portadora da luz de Cristo e capaz de abrir 
caminhos de esperança. Queremos responder, com liberdade e audácia, às necessidades 
e apelos do mundo e da Igreja.

i.

ii.

iii.
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no desejo de nos tornarmos próximos, em especial dos mais pobres e             
vulneráveis, bem como dos jovens. Queremos ser rosto amável da Igreja para os 
que estão “dentro” e os que se sentem “fora”, como companheiros de caminho que 
escutam e apoiam processos de integração e crescimento.

no desejo de uma sincera conversão ecológica. Aspiramos a viver e promover o 
cuidado da Casa Comum, a partir de um olhar contemplativo que se espante com a 
beleza da criação e reconheça o valor sagrado de cada vida humana.

no sentido de urgência de renovar linguagens e práticas eclesiais.                 
Sentimo-nos impelidos a propor o evangelho de modo significativo num contexto em 
que, para muitos, as expressões da fé cristã se tornaram opacas e distantes.

na intuição de que a nossa vida-missão passa por ajudar a formar comuni-
dades  sólidas e solidárias. A redescoberta do espírito comunitário, a todos níveis 
(interpessoal, social, eclesial), contribuirá para superar a solidão que afeta a tantos, e 
abrirá caminhos para uma vida mais sustentável e humana.

iv.

v.

vi.

vii.
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Estamos conscientes de que a resposta a este chamamento exige de nós uma conversão do 
olhar, da mente e do coração. Uma conversão que nos leve a discernir os sinais da presença 
do Espírito de Deus no nosso tempo, e nos dê liberdade para questionar esquemas, hábitos 
e estruturas. Uma conversão não apenas individual, mas também comunitária que gere    
sentido de pertença, modos de proceder mais colaborativos e missão partilhada.

Confiamos que a espiritualidade inaciana nos oferece meios adequados para abraçar esta 
exigência. De modo particular, a prática dos Exercícios Espirituais, o exercício do discerni-
mento e da conversação espiritual e o convívio com as nossas fontes, são lugares privilegia-
dos do encontro com Cristo, princípio e fundamento de toda a conversão.
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PRIORIDADES E OBJETIVOS
ESPECÍFICOS

5.



Sabendo que, mais do que qualquer plano ou orientação exterior, há-de ajudar-nos a 
responder ao chamamento de Cristo a interior lei da caridade e amor que o Espírito Santo 
escreve e imprime nos corações9, somos, ainda assim, convidados a fazer escolhas, eleger  
prioridades e definir objetivos, para melhor nos dispormos a colaborar com a divina 
Providência.

A missão recebida de Cristo constitui-nos em Corpo Apostólico, um corpo de companheiros 
que se consagram no anúncio do Reino em pobreza, castidade e obediência, aos quais se 
juntam homens e mulheres que desejam colaborar no serviço da missão de Cristo. Assim, é 
necessário prover ao cuidado do corpo para que a vida-missão se cumpra de modo saudável 
e equilibrado, eficaz e verdadeiramente apostólico. Um primeiro conjunto de 5 prioridades, 
concretizadas em 17 objetivos específicos, dizem, portanto, respeito à edificação de um 
Corpo para a vida-missão.

Como atrás referido, a nossa ação apostólica, é orientada pelas quatro grandes Preferências 
Apostólicas Universais da Companhia de Jesus, confirmadas pelo Papa. Deste modo, a 
segunda parte desta secção mais concreta do Plano Apostólico, intitulada Servidores da 
Missão de Cristo, estrutura-se em função destas quatro Preferências, às quais se decidiu 
juntar, especificando, o diálogo com a cultura, delineando um conjunto de 5 prioridades a 
privilegiar, através de um total de 36 objetivos a atingir nos próximos 5 anos.
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2. Promover a comunidade como lugar de descanso, reflexão, partilha e avaliação da missão.

3. Estimular a elaboração de planos comunitários, com base num processo de discernimen-
to, e no sentido de implementar o PAP nas comunidades.

1. Criar um grupo que reflita sobre o estilo da nossa vida-missão, proponha critérios para 
uma vida comunitária saudável e apresente propostas para uma efetiva renovação espiritual 
e religiosa.

VIDA COMUNITÁRIA E SAÚDE DO CORPO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Promover a renovação da vida comunitária e religiosa.
PRIORIDADE:

1. 1. UM CORPO PARA A VIDA-MISSÃO



4. Fomentar a formação de Superiores, Ministros e Administradores locais, bem como a         
dos diretores de obra, promovendo a capacitação de jesuítas e leigos para a gestão das   
relações humanas, incluindo laborais.

5. Valorizar, de forma criativa, as reuniões de Superiores.

6. Implementar métodos de avaliação à luz dos critérios estabelecidos, do PAP e do Plano               
Comunitário de cada comunidade.

LIDERANÇA APOSTÓLICA E COMUNITÁRIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Prover as comunidades e as obras de lideranças com 
capacidade de implementar a renovação da vida         
comunitária e apostólica.

PRIORIDADE:
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7. Implementar um estilo de governo mais colegial e mais próximo dos superiores e dire-       
tores.

8. Reestruturar a Administração Provincial para torná-la mais adaptada às necessidades        
atuais, investigando também a possibilidade de desenvolver formas de entreajuda com   
outras Províncias.

9. Criar um Gabinete de Sustentabilidade que possa criar sensibilidade para a saúde  finan- 
ceira das nossas comunidades e obras, promover uma gestão concertada dos doadores e       
benfeitores e dar apoio às obras em matéria de angariação de fundos.

10. Repensar a atual configuração de delegados, grupos e comissões, no sentido de                                      
promover uma maior proximidade e colaboração do governo da Província com as                   
comunidades e obras.

GOVERNO DA PROVÍNCIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Adequar as estruturas de governo da Província às     
circunstâncias e necessidades atuais.

PRIORIDADE:
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11. Estabelecer um grupo que pense e efetive o projeto da nova enfermaria da Província.

12. Criar uma cultura de proximidade aos companheiros que estão na enfermaria.

13.  Pensar um plano de saúde e envelhecimento, que tenha em conta as diversas etapas da 
vida, tendo atenção também a área da saúde mental.

FRAGILIDADE, ENVELHECIMENTO, E VIDA SAUDÁVEL

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Prover a Província de um adequado acompanhamento 
dos processos de envelhecimento e doença,                 
promovendo um cuidado digno e próximo dos nossos 
companheiros mais frágeis.

PRIORIDADE:
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14. Tornar as nossas comunidades mais abertas, hospitaleiras e acolhedoras, em particular 
para aqueles com quem colaboramos.

15. Reforçar a articulação entre comunidade e obra, fomentando a colaboração entre           
Superior e Diretor, a fidelidade às orientações da Província e um clima de sintonia e 
prestação de contas.

16.  Valorizar as reuniões de Superiores e Diretores como espaços de encontro e de discerni-
mento, promovendo uma maior colaboração entre obras e setores e a crescente apropriação 
da espiritualidade inaciana nos processos de gestão das obras.

17.  Criar linhas orientadoras para a gestão de recursos humanos em toda a Província, nas 
suas várias dimensões (formação técnica e humana, justa remuneração, articulação entre 
trabalho e vida pessoal e familiar, planeamento transparente das carreiras).

HOSPITALIDADE E COLABORAÇÃO NA MISSÃO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Fomentar, entre jesuítas e colaboradores, a consciên-
cia de missão partilhada

PRIORIDADE:
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2. SERVIDORES DA MISSÃO DE CRISTO

1. Renovar a RENTESP e repensar toda a “oferta espiritual” da Província, promovendo o  
trabalho em equipa e em rede.

2. Renovar as casas de EE, evoluindo para Centros de Espiritualidade, diversificando        
programas, propostas espirituais, métodos e colaborações.

1ª PAU - MOSTRAR O CAMINHO PARA DEUS ATRAVÉS DOS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS
E DO DISCERNIMENTO.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Promover uma cultura de discernimento, instrumento 
para o encontro e a familiaridade de cada pessoa com 
Deus. Efetivar a formação permanente de jesuítas e 
leigos, pondo a nossa espiritualidade ao serviço da 
Igreja.

PRIORIDADE:
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4. Promover o discernimento em comum e a conversação espiritual como método habitual 
do processo de tomada de decisões, através da formação espiritual e inaciana dos vários 
líderes apostólicos.

6. Privilegiar o acompanhamento do clero diocesano, oferecendo formação e Exercícios      
Espirituais para sacerdotes, bem como disponibilizando-nos para direção espiritual nos 
seminários.

7. Colaborar e desenvolver instrumentos inacianos para o acompanhamento de famílias, 
especialmente das famílias mais jovens.

8. Assumir uma cultura de reflexão que leve à divulgação e publicação de obras na área da 
espiritualidade inaciana.

9. Aproveitar as oportunidades do mundo digital através da oferta de propostas específicas 
e da produção de conteúdos próprios de evangelização e formação, também na área da 
espiritualidade inaciana.

5. Incentivar a prática da supervisão do acompanhamento espiritual.

3.  Apostar na formação de diretores de EE, capacitando jesuítas e leigos.
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10. Estimular a reflexão e intervenção crítica (advocacy) sobre temas de justiça social, em  
torno das grandes questões das migrações, das desigualdades, da precariedade e da              
exclusão.

11. Promover e consolidar uma maior implicação da Província no JRS.

2ª PAU - CAMINHAR JUNTO AOS POBRES, AOS DESCARTADOS DO MUNDO, AOS VIOLADOS
NA SUA DIGNIDADE, NUMA MISSÃO DE RECONCILIAÇÃO E JUSTIÇA.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Consolidar a presença e o serviço da Província junto 
dos mais pobres e marginalizados, promovendo o     
desenvolvimento integral da pessoa e a sua plena       
integração social.

PRIORIDADE:
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12. Fortalecer a nossa presença apostólica em lugares periféricos, criando meios para o en-
volvimento de todos os jesuítas, reforçando parcerias com outros agentes particulares ou 
públicos e assumindo a nossa vocação de estabelecer “pontes” entre contextos e atores.

13. Fortalecer o acompanhamento próximo e concreto dos mais frágeis da sociedade:          
migrantes, crianças, jovens e famílias carenciadas, bem como as vítimas de abusos sexuais, 
tendo em vista a sua plena capacitação e integração.

14. Consolidar a CAS como fórum de reflexão, coordenação e orientação estratégica do setor 
social e da sensibilidade social em toda a Província, promovendo a identidade inaciana das 
obras sociais e o trabalho em rede a nível nacional e internacional.

15. Promover o espírito missionário da Província, estabelecendo contactos e, na medida do    
possível, enviar jesuítas portugueses e acolher companheiros de outras Províncias, privile-
giando a Província da África Austral e a Região de Timor-Leste.

40



16. Consolidar a cultura de equipa PAJUV/PROVOCA e delinear um plano de promoção       
vocacional inspirador que mobilize e entusiasme toda a Província.

17. Avaliar a experiência de vida-missão em Cernache com outros colaboradores e delinear  
objetivos e programa para os espaços da quinta de Cernache.

18. Aprofundar a cultura de acompanhamento a partir de uma perspetiva integral, sem 
deixar de apelar à radicalidade do seguimento de Jesus.

19. Promover o trabalho em rede entre as várias obras e movimentos de pastoral juvenil e   
universitária, aproveitando as sinergias possibilitadas pela proximidade geográfica e de tip-
ologia de obras.

3ª PAU - ACOMPANHAR OS JOVENS NA CRIAÇÃO DE UM FUTURO CHEIO DE ESPERANÇA.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Renovar a Pastoral Juvenil em articulação com a      
Pastoral Vocacional (anúncio, formação, acompanha-
mento) e promover uma educação para a cidadania 
global através da pedagogia e da espiritualidade          
inacianas.

PRIORIDADE:
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20. Criar espaços de reflexão teológico-pastoral sobre a juventude que permitam abrir-nos a  
novas linguagens e a novos métodos de anúncio e transmissão da fé, de modo a poder 
também chegar a novos “públicos”.

21. Delinear, de forma concertada, uma estratégia para habitar o espaço digital, aproveitan-       
do as suas potencialidades e minorando os seus riscos e fragilidades, tendo como ponto de 
partida a escuta e a participação dos jovens como agentes de transformação.

22. Fortalecer a nossa presença no mundo da educação, aprofundando a renovação pedagógi-
ca e pastoral das nossas obras e reforçando a nossa colaboração em fóruns, instituições e ini-
ciativas de relevo, também ao nível do acompanhamento das políticas  educativas.

23. Alargar a nossa presença junto da juventude ampliando a nossa oferta pedagógica, 
espiritual e pastoral a jovens de todos os estratos socio-económicos.

24. Reforçar a identidade inaciana dos nossos colégios através da formação (inicial e 
contínua) de todos os educadores, empenhando esforços para a constituição de uma bolsa 
de formadores jesuítas e leigos.

25. Fortalecer o trabalho em rede dos nossos colégios, a nível local e interprovincial   
(nomeadamente através da EDUCSI e do JECSE), dando especial atenção à inovação pe- 
dagógica.
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26. Promover a transição ecológica em todas as comunidades e obras, acolhendo o Ma- 
gistério do Papa Francisco e as indicações da Companhia universal.

27. Incluir nas nossas propostas formativas e espirituais a sensibilização para as questões 
da ecologia integral e cultura do cuidado, vivendo e propondo verdadeiros caminhos de 
conversão.

28. Colaborar com outros, partilhando experiências e boas práticas, nomeadamente apro-
fundando a colaboração com a Casa Velha e outras obras inacianas ou iniciativas nesta área.

29. Criar espaços de reflexão sobre o tema da ecologia integral (investigação e divulgação) 
e promover uma maior intervenção cívica e pública nestas matérias.

4ª PAU - COLABORAR NO CUIDADO DA CASA COMUM.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Promover o cuidado da Casa Comum e uma cultura de 
sustentabilidade nas nossas comunidades e obras 
apostólicas.

PRIORIDADE:
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30. Renovar a “Comissão da Investigação e Cultura Superior (CICS)”, redefinindo a sua   
designação, objetivos e composição.

31. Promover a colaboração de jesuítas e obras dedicados ao “apostolado intelectual”, e 
destes com outras obras, promovendo a “dimensão intelectual de todo o apostolado”.

DIÁLOGO COM A CULTURA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Promover, de forma qualificada e crítica, o contacto e 
o diálogo com inquietações, expressões e atores da  
cultura contemporânea, como forma de credibilizar a 
fé cristã na sociedade.

PRIORIDADE:

44



32. Promover, na Província e no espaço público, fóruns de reflexão e de diálogo sobre 
questões e desafios concretos da cultura contemporânea (mundo digital, questões 
antropológicas e identitárias, desigualdades, polarizações, políticas sociais...), acolhendo 
ativamente o contexto plural e estimulando, a partir do Evangelho, a integração da reali-
dade em toda a sua diversidade.

33. Consolidar o Centro Brotéria.

34. Repensar a presença, pessoal e institucional, da PPCJ no mundo académico, nomeada  
mente através da revisão do projeto da Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais, no              
quadro da parceria com a Universidade Católica Portuguesa, avaliando a sua sustentabili-
dade e definindo uma estratégia de futuro para a instituição.

35. Promover a colaboração interprovincial das nossas instituições, através da participação  
nas redes UNIJES, Kircher, das revistas culturais europeias, e dos Centros Sociais                
Europeus, entre outras.

36. Apostar na formação académica e superior de jesuítas em áreas estratégicas para a 
nossa intervenção no espaço público, em particular a da comunicação.
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ENVIO

6.



As três chaves de leitura apresentadas na introdução (Tudo é para todos; Um instrumento 
para o discernimento; Uma leitura espiritual) que nos orientaram ao longo de todo esta 
Plano, conduzem-nos, agora, para a etapa subsequente da sua assunção e aplicação à 
vida-missão pessoal, comunitária e apostólica (obras e setores apostólicos).
  
Assim, o Plano Apostólico não especifica, propositadamente, datas ou responsáveis para a 
implementação dos objetivos a que se propõe. Esta tarefa compete agora às várias comuni-
dades, obras, comissões e grupos, bem como ao governo provincial os quais, tendo em conta 
as características de cada estrutura, deverão elaborar os próprios planos a serem confirma-
dos pelo Provincial. Estes planos ou linhas orientadoras - a desenhar tendo em conta o 
espírito do PAP e procurando ser tão concretos quanto possível - serão depois objeto de 
acompanhamento e avaliação periódicos, internamente e em diálogo com o Provincial.

Como se implementa, então o PAP? Dando os seguintes passos:
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O conjunto dos planos elaborados, constituirá um todo capaz de confirmar, dinamizar e   
orientar a ação do Corpo apostólico, tornando-nos co-responsáveis da missão uns dos 
outros.

Comunidades jesuítas e governo da Província: Estabelecer o próprio plano                         
comunitário/plano de governo, elegendo os objetivos específicos do capítulo “Um Corpo 
para a    Vida-Missão” que mais se aplicam à realidade de cada comunidade / do governo 
e aplicando ao próprio contexto;

Aderir às 5 prioridades (4 PAUs mais a prioridade do diálogo com a cultura) como trans-
versais a toda a Província e, por isso, tê-las presentes no plano a elaborar;

Assumir a Prioridade que mais diretamente diz respeito à atividade e ação apostólicas 
da própria obra ou do próprio setor apostólico e, dentro dela, colher os objetivos             
específicos de que são destinatários imediatos;

Eleger, de cada uma das outras Prioridades, um conjunto de objetivos específicos que 
também sejam aplicáveis à própria obra/setor;

Elaborar, assim, o plano apostólico da própria obra/setor, decidindo o quem                   
(responsáveis), o como (meios e modos de implementação) e o quando (cronograma) 
dos objetivos a alcançar.

0.

i.

ii.

iii.

iv.
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O Plano Apostólico da Província convida-nos, assim, a fomentar o desejo de participação 
num Corpo maior do que a própria obra, instituição ou comunidade religiosa, e a alargar o 
horizonte da ação apostólica ao âmbito da Província, da Companhia Universal e da Igreja. 
Se, como nos diz o Papa Francisco, “o todo é mais do que a parte, sendo também mais do que 
a simples soma delas”, então os bons frutos do PAP surgirão se soubermos alargar sempre o 
olhar para reconhecer um bem maior que trará benefícios a todos nós. “Trabalha-se no      
pequeno, no que está próximo, mas com uma perspetiva mais ampla”.

Foi o Senhor quem nos chamou a si, para estarmos com Ele, e agora nos envia "dois a dois" 
– como corpo – à sua frente, para anunciar o Reino de Deus. Cremos que, no meio das         
dificuldades e desafios do nosso tempo, Deus não cessa de trabalhar pela salvação de todos, 
de toda a criação. Escutamos os apelos urgentes a que nos unamos ao Senhor, para tomar      
cuidado dos mais necessitados e fazer chegar a misericórdia de Deus onde a injustiça, o     
sofrimento ou o desespero parecem contrariar o plano divino. Suplicamos a coragem e a 
liberdade de ousar a audácia do improvável10, com a humildade de quem reza

tudo é vosso,
disponde de tudo segundo a vossa inteira vontade;
dai-me o vosso amor e graça
que esta me basta.
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